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RESUMO 
 
Análise da capacidade de geração de energia elétrica para residência com 
necessidade de potência de 2 KW na cidade de João Pessoa/PB, através de 
sistema de geração fotovoltaico. 
 
Palavras-chave: geração; sustentabilidade; renovável; fotovoltaica; engenharia 
elétrica;  
 
ABSTRACT 
 
Analysis of the electric power generation capacity for a residence with power 
requirement of 2 KW in the city of João Pessoa/PB through a photovoltaic generation 
system. 
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INTRODUÇÃO 

Nos dias atuais, têm-se discutido sobre fontes alternativas de energia 

elétrica. Dessenvolveram-se várias tecnologias para conseguir esse objetivo. Os 

sistemas fotovoltáicos apresentam-se como uma boa solução para a maior parte das 

regiões brasileiras. 

A energia solar fotovoltáica é a energia obtida através da conversão da luz 

em eletricidade (efeito fotovoltáico), sendo a célula fotovoltaica, um dispositivo 

fabricado com material semicondutor, a unidade fundamental desse processo de 

conversão (GALDINO; PINHO, 2014). 

Segundo (Portal Solar), a energia fotovoltáica já ocupa uma das três 

principais fontes de eletricidade na matriz energética brasileira. O Brasil apresenta 

um potencial de geração elevado em comparação com países da Europa. Pode-se 

notar o petencial brasileiro através dos gráficos da figura 1.  

Pela análise dos mapas de irradiação solar, pode-se perceber que o brasil 

apresenta uma capacidade de geração maior que a maior parte dos países 

europeus. Contudo, a implementação de um sistema de geração fotovoltaico de 

energia envolve custo. Dessa forma, seria importante saber qual o petencial de 

geração de energia solar em joão Pessoa. 

Segundo (Solar Brasil) os sistemas fotovoltaicos são divididos em dois tipos: 

on-grid e off-grid. O sistema on-grid permite que a unidade consumidora possa ser 

alimentada eletricamente pela rede da concessinária e simultaneamente pelos 

painés solares. No caso do sistema off-grid, a unidade é alimentada apenas pela 

energia fotovoltaica. 
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Figura.1. Mapa europeu de irradiação solar. Fonte: PVGIS, 2013. 

 

 Essa pesquisa buscou quantificar o potencial de energia elétrica (KWh) a 

partir de geradores solares para atender residências localizas cidade paraibana de 

João Pessoa. 

Estes dados são importantes para a definição dos locais onde os painés 

solares possam ser colocado, bem como subsidiar a análise de viabilidade técnica 

desse sistemas em residências.  

A capacidade de geração de energia pelo sistema fotovoltaico depende 

irradiação na cidade e do período do ano. Segundo (Galdino,Pinho), para atender 

uma determinada residência a potência do gerador deve ter a capacidade de acordo 

com a equação 1, sendo P(potência de pico do necessária), E (consumo médio 

mensal) e Td (taxa de dessempenho). 

Dada a equação, pode-se observar que a capacidade de gerar potência 

elétrica varia de região para região, devido a irradiação e fenômenos climáticos, 

representados pela variável horas de sol pleno (HSP). Assim, cada cidade pode ter 

um valor de HSP diferente. Segundo, (Galdino,Pinho), o fator de dessempenho varia 

entre 0,7 a 1 e depende da concepção do projetista. 

Para (Alvarenga), o valor da quantidade de horas de sol pleno refere-se total 

de horas em um dia que a irradiação solar na superfície é igual ou maior que 1 quilo 

Watts por metro quadrado. Dessa forma, pode ser aproximada dividindo-se a 

irradiação média por mil. 
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Figura 2. Mapa de irradiação solar brasileiro. Fonte: Abreu, Ruther, Martins, Pereira. 

  

 

                                       Eq.1 (GALDINO; PINHO, 2014). 

 

METODOLOGIA 

Escolheu-se prédios residencias como objeto pará análise do consumo 

médio anual de energia elétrica. O sistema, a princípio, deverá atender total ou 

parcialmente às casas.  

Para determinar o valor da irradiação solar na superfície, foi utilizado o 

software Sun-data, fornecido no endereçõ enetrônico: 

http://www.cresesb.cepel.br/index.php?section=sundata e com base, nos cálculos 

apresentados, pôde-se realizar uma projeção da irradiação em cada mês do ano. 

Utilizou-se as coordenadas geográficas em um ponto no município de João 

Pessoa, Paraíba, com 7,117101 graus de latitude sul e 34,84425 graus de longitude 

oeste. Com base no programa, chegou-se ao resultado abaixo com relação a 

irradiação solar por mês. 

Para a simulação, escolheu-se um valor para a potência de pico de 2 KW, 

consumo compatível com uma residência. Ressalta-se que este é um valor 
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aproximado. Caso se esteja pretendendo o valor real em cada residência, deve-se 

ralizar um levantamento de carga. 

 

 

Figura 3. Valores de hsp durante o ano em João Pessoa/Pb. Fonte: Sun-data. 

Com base na equação 1, pôde-se estimar a capacidade de geração de 

energia elétrica do sistema fotovoltaico de 2 KW de pico. 

Dessa forma, a capacidade de geração de energia elétrica passa ser de 

acordo com equação 2. Utilizou-se um fator de dessempenho de 0,8. Sendo E 

(energia elétrica diária gerada), Td (fator de dessempenho) e hsp (horas de sol 

pleno), pôde-se estimar a capacidade de geração para cada mês do ano. 

           Eq.2 

 
 

RESULTADOS 

Os valores da quantidade média de horas de sol pleno em cada mês foi 

posta na tabela 1. Observou-se, na tabela e no gráfico 1 que o valor da hsp tem uma 

variação de forma que o maior valor é observado no mês de novembro e o menor no 

mês de junho. 

Observou-se que entre os meses de agosto a dezembro, o valor da 

irradiação e da hsp encontram-se acima da média e entre os meses de março a 

julho, o valor da hsp abaixo da média. Isso pode ser explicado pelo fato de que 

durante os meses de agosto a dezembro não são meses com chuvas regulares. 

Dessa forma, a irradiação solar apresenta uma menor dispersão devido às nuvens.  
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A capacidade de geração, de acordo com a equação 2, é apresentada no gráfico 

abaixo, de acordo com os valores adotados para a simulação. A equação 2 é 

utilizada para encontrar a energia gerada em um dia. Dessa forma, multiplicando o 

valor diário pela quantidade de dias em cada mês, chegou-se  a capacidade de 

geração de eletricitade total por mês. 

 

Mês Horas de 
Sol Pleno 

Janeiro 5,36 

Fevereiro 5,72 

Março 5,50 

Abril 5,03 

Maio 5,06 

Junho 4,28 

Julho 4,56 

Agosto 5,39 

Setembro 5,69 

Outubro 6,42 

Novembro 6,61 

Dezembro 6,33 
 

Tabela 1. Horas de sol pleno estimada para João Pessoa/Pb. 

 

 

Figura 4. Capacidade de geração de energia para um sistema fotovoltaico de 2 KW em João 

Pessoa/Pb. 
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DISCUSSÃO 

Segundo (Abreu, Martins, Pereira, Ruther) fatores como a umidade relativa 

do ar, o formato das nuvens e a concentração de núvem na região, interferem na 

quantidade de horas de sol pleno em uma região. No Brasil, a maior parte das 

núvens são do tipo altostratos, sendo a referência para a estimativa da hsp. A 

nebulosidade pode, também, influenciar a hsp, uma vez contribui para diminuir o 

valor. 

Para os autores acima citados, o relevo e a vegetação da região também 

influencia o valor de hsp, posto que parte da irradiação que chega a uma superfície 

é refletida para o painel solar.  

Para (Pillar), parte da irradiação solar que chega à Terra, é refletida devido a 

gases presentes na atmosfera, outra parte é absorvida ou refletida devido a 

nebulosidade. Dessa forma, o valor da irradiação solar que chega ao gerador solar 

depende do clima da região. No período chuvoso, observa-se uma concentração de 

nuvens maior que no verão. No período seco, a nebulosidade é menor e a 

capacidade de geração de energia almenta. 

Segundo (Pillar), a variação da umidade relativa do ar faz variar, também o 

valor da irradiação solar que chega à superfície. Dessa forma, quanto maior for a 

umidade relativa do ar, menor será o valor da irradiação na superfície. 

No litoral paraibano, temos a Planície Litorânea que é formada pelas praias 

e terras arenosas. Na região da mata, temos os tabuleiros que são formados por 

acúmulos de terras que descem de lugares altos (PARAÍBA TOTAL, 2013). 

 A vegetação litorânea da Paraíba apresenta matas, manguezais e cerrados, 

que recebem a denominação de "tabuleiro", formado por gramíneas e arbustos 

tortuosos, predominantemente representados por batiputás e mangabeiras, entre 

outras espécies. Formadas por floresta Atlântica, as matas registram a presença de 

árvores altas, sempre verdes, como a peroba e a sucupira. Localizados nos 

estuários, os manguezais apresentam árvores com raízes de suporte, adaptadas à 

sobrevivência neste tipo de ambiente natural (PARAÍBA TOTAL, 2013). 

Dessa forma, pode-se observar que os fatores como umidade relativa do ar, 

relevo da cidade, a vegetação e o clima de João Pessoa/Pb influenciam o valor da 
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quantidade de horas de sol pleno apresentada na tabela 1 e conseguente variação 

na capacidade de geração de energia elétrica do sistema fotovoltaico, mostrado na 

figura 4.  

Ressalta-se que o projetista deve levar em consideração, ainda, o local onde 

serão instalados os paineis, bem como a relação entre os equipamentos, tensão 

máxima suportável e temperatura do local. Esses resultados são estimativas 

mostrando a capacidade de geração de energia elétrica. 

 

CONCLUSÕES 

Diante do exposto, conclui-se que a geração de energia elétrica através de 

sistemas fotovoltaicos na cidade de João Pessoa/Pb varia de acordo com o período 

do ano. Os meses de março a julho são os meses com menor capacidade geração 

de energia, devido a influências climáticas. Esse é o período chuvoso no litoral 

paraibano. Já os meses de agosto a dezembro, observa-se uma capacidade de 

geração de energia maior que a média.  

A quantidade de energia elétrica gerada depende da potência do sistema 

fotovoltaico (no caso adotado por esse atrigo, o sistema fornece 2 KW para a uma 

residência), do clima e do relevo da cidade. Para João Pessoa, pôde-se concluir que 

a quantidade de horas de sol pleno (hsp) média é de 5,5 horas. 

Consequentemente, percebe-se que a a cidade tem uma boa capacidade de 

geração de energia elétrica a partir de sistemas fotovoltaicos uma vez que, em 

média, quase metade do dia os paineis solares podem receber irradiação acima de 

um (01) quilowatts por metro quadrado. 
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